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EXPANSÃO

FIEG INAUGURA MAIS 
2 ESCOLAS SESI DE 
REFERÊNCIA, EM 
GOIÂNIA E ITUMBIARA

TECNOLOGIA

Faculdade Senai 
Fatesg se torna 
fabrica de software

	� Expansão do Sesi 
Planalto, em Goiânia, e do 
Sesi Itumbiara, no Sul do 
Estado, Escolas de Referência 
em âmbito nacional
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150 ANOS DA 
IMIGRAÇÃO

FIEG ABRE 
CAMINHOS 
PARA NEGÓCIOS 
COM ITÁLIA E 
ESTREITA LAÇOS

COMÉRCIO 
EXTERIOR

Pequenos têm 
subsídio da Fieg 
e do Sebrae 
para apostar no 
mercado externo

Fotos: Alex Malheiros, Naira Batista, Daniela Ribeiro e Tatiana Reis
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N
o espaço de uma semana, a Federação 
das Indústrias do Estado de Goiás 
(Fieg) inaugurou três Escolas Sesi de 

Referência, dando continuidade à expansão e 
modernização de sua rede de ensino, que agrega 
o novo conceito de projeto nacional destinado a 
revolucionar o processo de ensino-aprendizagem 
da maior rede de educação privada do País. Num 

investimento total de R$ 65 milhões, foram en-
tregues as unidades Sesi Canaã, dia 22 de maio, 
Sesi Planalto, dia 27, ambas em Goiânia, e Sesi 
Itumbiara, no Sul do Estado, quarta‑feira (29).

Executado desde 2022, o projeto da Fieg de 
expansão e modernização da Rede de Ensino 
Sesi Senai prevê investimento de quase R$ 1 
bilhão até 2026, abrangendo modernização, 

E X PA N S Ã O

FIEG INAUGURA MAIS 2 
ESCOLAS SESI DE REFERÊNCIA, 
EM GOIÂNIA E ITUMBIARA
UNIDADE PLANALTO, COM 
ATUAÇÃO NA REGIÃO 
SUDOESTE DA CAPITAL E 
CIDADES VIZINHAS, GANHA 
MODERNAS SALAS DE AULA; 
SESI ITUMBIARA RECEBE 
NOVO BLOCO ESCOLAR 

Daniela Ribeiro
Fotos: Alex Malheiros, Walter Barra e Daniela Ribeiro

	� Expansão do Sesi 
Planalto, em 
Goiânia: formação 
para o mundo do 
trabalho e para a vida

https://www.fieg.com.br/portais/files/af143a03-6357-4865-b0a6-2c9773927813.pdf
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O 
Sesi Planalto ganhou 
seis novas salas de aula, 
que serão destinadas 

às disciplinas de Ciências da 
Natureza, Ciências Humanas 
e Sociais, Matemática e suas 
Tecnologias, Linguagens e 
suas Tecnologias, Espaço 
Maker e Espaço de Robótica. A 
modernização inclui mudanças 
também no mobiliário, em que 
as carteiras dos alunos podem 
ser agrupadas estrategicamente 
em círculos, possibilitando a 
formação de duplas, trios ou o 
que for mais adequado para a 
atividade que a turma vai exe-
cutar em grupo.

Durante a solenidade de 
entrega das obras, o presidente 
da Fieg lembrou que a institui-
ção tem trabalhado para ofere-

cer o que tem de mais moderno 
aos alunos da rede Sesi Senai. 
“Nossos alunos têm acesso a 
tecnologias avançadas para 
que continuem sendo campe-
ões. Eles irão vencer na vida e 
sair da escola já empregados 
nas indústrias do nosso Esta-
do”, ressaltou.

O diretor do Sesi Planalto, 
Rogério Viana, observou que a 
ampliação da escola é um salto 
na qualidade da formação dos 
estudantes. “Estamos proje-
tando nossa escola para os 
próximos 40 anos, e ela estará 
preparada para o que ainda 
está por vir”, afirmou.

NA HISTÓRIA
Com 41 anos, a unida-

de com atuação na Região 

Sudoeste da capital e em 14 
municípios vizinhos recebeu 
o nome de Gustavo Labos-
sière Jordão, em homenagem 
ao odontólogo e superinten-
dente do Sesi no período de 
1965/1982. Atualmente, conta 
com 1.383 alunos distribuídos 

em 36 turmas, conduzidas por 
46 professores. A capacidade 
instalada é de 440 alunos de 
1º ao 5º ano, 815 alunos do 6º 
ao 9º ano e de 80 para o Ensino 
Médio Itinerário, totalizando 
uma meta de 1.335 alunos. 

atualização tecnológica, 
sustentabilidade energética, 
capacitação de colaboradores, 
além da construção de novas 
escolas. Foco principal da nova 
experiência educacional, o 
aluno é inspirado a tornar-se 
protagonista de sua trajetória 
escolar, ao ter acesso aos cinco 
elementos do DNA STEAM – 
investigar, descobrir, conectar, 
criar e refletir –, colocado no 
centro do processo pedagógico.

	�Salas de aulas ganham 
nova disposição do 

mobiliário, proporcionando 
melhores condições para 

trabalho em grupos

	�Rogério 
Viana, diretor 
do Sesi Planalto: 
escola preparada 
para o futuro

Sesi Planalto ganha salas de aula modernas
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O 
Sesi Itumbiara rece-
beu um novo bloco de 
mais de 3 mil m², que 

conta com 16 salas de aula, 
dois laboratórios, biblioteca, 
pátio infantil, 14 banheiros e 
ambientes administrativos. 
A obra amplia a capacidade 
da unidade para mais de mil 
alunos. Todo projeto foi pen-
sado para que os estudantes 
se sintam como se estivessem 
em uma indústria. O teto, a ilu-
minação, as paredes, tudo foge 
ao habitual em salas de aula. A 
intenção é que o aluno se apai-
xone pelo ambiente industrial e 

saia da escola pronto para atuar 
nas indústrias do futuro.

O presidente da Fieg, San-
dro Mabel, disse que as entre-
gas não apenas engradecem a 
indústria, mas contribuem 
com o crescimento do Estado. 
“Iremos formar líderes prepa-
rados para atuar em qualquer 
área. Para isso, estamos in-
vestindo também no quadro 
docente, valorizando nossos 
professores, pois sem eles 
não conseguimos formar os 
campeões que todos os anos 
o Sesi entrega ao mercado de 
trabalho”, ressaltou.

Abílio Carneiro Netto, 
diretor do Sesi Itumbiara, 
contou que tem sido abordado 
por pessoas que estão ansiosas 
para o início do funcionamen-
to do novo bloco da escola. “A 
comunidade está feliz e nós 
também estamos. Temos um 
compromisso ainda maior de 
transformar pessoas por meio 
da educação e entregar ser-
viços de qualidade”, afirmou.

O prefeito de Itumbiara, 
Dione Araújo, disse que o Sesi 
vai ampliar sua contribuição 
para o desenvolvimento do 
município. Ele lembrou que 

as instituições do Sistema Fieg 
têm parceria forte com a prefei-
tura e que a nova estrutura vai 
contribuir para a formação de 
mão de obra de qualidade para 
as indústrias da região. 

NA HISTÓRIA
Inauguração em 1999, sob 

o nome de Centro de Ativida-
des Capitão Waldyr O’Dwyer, 
em homenagem ao pioneiro 
empresário de Anápolis e vi-
ce‑presidente da Fieg por várias 
décadas, o complexo ganha um 
novo prédio, que se chamará 
Escola Sesi Alberto Borges de 

	� Impossibilitado de comparecer a Itumbiara, presidente da Fieg participa remotamente da entrega da Escola Sesi

Itumbiara recebe escola moderna 
e conectada à indústria
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Souza, em reconhecimento ao 
empresário, acionista e conse-
lheiro da Caramuru Alimentos.

Expectativas superadas
Empresário e pai de alu-

no do Sesi Itumbiara, Flávio 
Rodrigues acompanhou as 
fases da execução da obra 
do novo bloco e conta que o 
resultado superou todas suas 
expectativas. Segundo ele, a 
ampliação vai agregar muito 
ao município de Itumbiara e à 
vida do seu filho. “Temos que 
começar a investir na edu-
cação e fico muito orgulhoso 
em ver toda essa estrutura na 
nossa cidade e saber que meu 
filho vai poder ter acesso, vai 
revolucionar a cidade e im-
pactar na vida dele.” 	�Abílio Carneiro Netto, diretor da Escola Sesi 

Itumbiara: compromisso maior de transformar pessoas

	�Dione Araújo, prefeito de Itumbiara: Sesi 
amplia sua contribuição para o 
desenvolvimento do município

	� Novo bloco do Sesi 
Itumbiara, com mais 
de 3 mil m2, amplia a 
capacidade para mais 
de mil alunos
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EMPRESÁRIO É HOMENAGEADO 
EM AMPLIAÇÃO

O novo bloco da Escola Sesi Itumbiara recebe o 
nome do empresário Alberto Borges de Souza, acionista 
e conselheiro da Caramuru Alimentos. Nos anos 1990, 
ele teve contribuição fundamental na implantação do 
Senai e do Sesi na cidade. Para ele, a homenagem é 
gratificante e lembra a atuação da indústria no município. 
“Trabalhamos fortemente para desenvolver pessoas. 
Essa é uma das razões do sucesso da Caramuru”, 
explicou. De acordo com ele, a ampliação vai contribuir 
com o desenvolvimento da indústria da região e é uma 
forma de valorizar os estudantes e os profissionais. 
“Abre oportunidade e dinamiza o mercado de trabalho 
da região.”

	�Em Itumbiara, Alberto Borges, da Caramuru Alimentos, recebe homenagem, ao lado de Paulo Vargas, Abílio Netto, 
prefeito Dione Araújo e convidados

	�Alberto Borges 
agradece a 
homenagem: 
desenvolver pessoas e 
dinamizar o mercado 
de trabalho
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“A 
Itália não é somente 
pizza, assim como 
o Brasil não é só 

praia. Precisamos sair dessa 
superficialidade e conhecer 
melhor os dois países para 
aprofundar negócios.” A afir-
mação do diretor da Promo 
Brasile Italia, Ivan Aliberti, 
resumiu a tônica que permeou 
a realização, segunda‑feira 
(27/05), do Seminário de 
Oportunidades: Interna-
cionalização de Empresas 
Goianas na Itália. O evento, 
organizado pelo Centro Inter-
nacional de Negócios (CIN) da 

Fieg, contou com participação 
do vice‑presidente do Conse-
lho Temático de Comércio 
Exterior (CTComex) da Fieg, 
Everaldo Fiatkoski; do repre-
sentante do Comites, Pasquale 
Perrini; e do diretor da Ventana 
Serra do Brasil, Vicenzo Piazza. 
O presidente da Promo Brasile 
Italia, Giacomo Guarnera, 
participou de forma remota, 
diretamente de Milão, na Itália.

No seminário, foram 
apresentados dados atuais da 

economia italiana e detalhes 
do Plano Nacional de Recu-
peração e Resiliência (PNRR), 
programa da União Europeia 
implementado após a pande-
mia de Covid-19 para revita-
lização econômica dos países 
que compõem o bloco. A Itália 
é a principal beneficiária dos 
recursos, concentrando 25% 
do montante de 800 bilhões de 
euros. São consideradas áreas 
estratégicas aos investimentos 
setores que promovam uma Eu-

C O M É R C I O  E X T E R I O R

NA FIEG, EMPRESÁRIOS 
CONHECEM OPORTUNIDADES 
DE NEGÓCIOS COM A ITÁLIA

PAÍS EUROPEU É OPÇÃO PARA 
QUEM BUSCA EXPANDIR 
NEGÓCIOS NA EUROPA, 
SOBRETUDO EM ÁREAS 
ESTRATÉGICAS, COMO 
TRANSIÇÃO ENERGÉTICA, 
INFRAESTRUTURA, 
PESQUISA E INOVAÇÃO. SÃO 
ESTIMADOS INVESTIMENTOS 
NA CASA DOS 248 BILHÕES 
DE EUROS ATÉ 2027

Tatiana Reis
Fotos: Naira Batista

	� Ivan 
Aliberti: Itália 
cada vez mais 
aberta aos 
produtos 
brasileiros
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	�Na Casa da 
Indústria, 
André Rocha e 
Ivan Aliberti 
exibem 
Memorando de 
Entendimento, 
ao lado de 
Paquale Perrini, 
Carlos Stuart, 
Everaldo 
Fiatkoski, Célio 
Eustáquio e 
Juliana Tormin

ropa mais verde, mais digital e 
mais resiliente.

“A Itália foi a maior bene-
ficiária de recursos do PNRR, 
com valor total podendo atin-
gir a cifra dos 248 bilhões 
de euros. Depois do Plano 
Marshall, na 2ª guerra mun-
dial, esse foi o maior plano 
destinado à reconstrução da 
economia europeia”, explicou 
Giacomo Guarnera.

Nesse sentido, foram esta-
belecidos como pilares a tran-
sição ecológica (que busca um 
modelo de desenvolvimento 
mais verde), transformação di-
gital, crescimento inteligente, 
sustentável e inclusivo, coe-
são social e territorial, saúde 
e resiliência econômica, so-
cial e institucional, e políti-
cas para as novas gerações, 
crianças e jovens.

De acordo com Ivan Ali-
berti, a Itália está cada vez mais 
aberta aos produtos brasileiros, 
sobretudo em setores que ex-

ploram essa sinergia nas áreas 
estabelecidas como estratégi-
cas. O diretor da Promo Brasile 
Italia citou oportunidades nos 
segmentos de cosméticos, me-
dicamentos, construção civil 
e de tecnologia e inovação, 
principalmente voltada ao 
agronegócio.

“Buscamos, cada vez 
mais, aproximar os brasilei-
ros da Itália de hoje. O país 
pode ser uma eficiente porta de 
entrada na Europa, tanto para 
negócios quanto para domicí-
lio fiscal. O atual momento da 
economia italiana tem desper-
tado o interesse internacional 
e o Brasil desponta como par-
ceiro estratégico na América 
do Sul”, afirmou Aliberti. 

Ele destacou ainda que o 
Brasil possui mais de 30 mi-
lhões de descendentes italia-
nos, entretanto essa represen-
tatividade não é acompanhada 
pelo volume de negócios. “Te-
mos um laço cultural tão im-

portante, mas que ainda não 
se reflete no relacionamento 
econômico. Temos somente 
1.200 empresas italianas com 
presença no Brasil. Queremos 
aumentar essa parceria.”

PARCERIA PARA CRESCER 
– De olho nas possibilidades 
de negócios com o país medi-
terrâneo, após a realização do 
Seminário de Oportunidades, o 
diretor da Promo Brasile Italia, 
Ivan Aliberti, foi recebido pelo 
vice‑presidente da Fieg André 
Rocha para assinatura de Me-
morando de Entendimento 
entre as duas instituições. O 
objetivo é fomentar negócios 
entre Goiás e a Itália, inclusi-
ve com participação em feiras 
de negócios e organização de 
missões empresariais.

“Temos muita confiança 
nesse memorando. Queremos 
realizar uma missão empresa-
rial na Itália e já começamos 

os preparativos para acontecer 
no início de novembro. Enxer-
gamos muitas oportunidades, 
inclusive com joint ventures em 
diversos setores que se desta-
cam pela competitividade”, 
avaliou André Rocha.

O vice‑presidente do Con-
selho Temático de Comércio 
Exterior (CTComex) da Fieg, 
Everaldo Fiatkoski, comple-
mentou que “o Brasil e a Itália 
têm muito em comum, com 
economias complementares e 
que podem crescer juntas com 
a intensificação de negócios 
bilaterais.”

A assinatura do documen-
to foi acompanhada pelo presi-
dente do Conselho Temático 
de Infraestrutura (Coinfra) da 
Fieg, Célio Eustáquio de Mou-
ra, e pelos analistas de comér-
cio exterior do CIN‑Fieg Juliana 
Tormin e Carlos Stuart.
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A 
Federação das In-
dústrias do Estado 
de Goiás (Fieg) parti-

cipou segunda‑feira, 27, de um 
evento significativo no Palácio 
das Esmeraldas, com presenças 
do presidente Sandro Mabel, 
do embaixador da Itália no Bra-

sil, Alessandro Cortese, do go-
vernador Ronaldo Caiado, do 
vice‑governador Daniel Vilela, 
além de representantes do foro 
empresarial e da comunidade 
italiana residente. Durante 
encontro, que marcou os 150 
anos da imigração italiana no 

Brasil, foram abordados temas 
relevantes para as relações bila-
terais de cooperação econômica 
e cultural.

Para Sandro Mabel, a par-
ceria com a Itália abre portas 
para um intercâmbio cultural 
e acadêmico, fortalecendo 
ainda mais nossa indústria. 
“Goiás é um Estado muito se-
guro, com incentivos fiscais 
focados no desenvolvimento 
das indústrias e na criação 
de oportunidades. É uma ini-

ciativa fundamental para o 
desenvolvimento de Goiás”, 
destacou.

O embaixador Alessandro 
Cortese fez uma visita oficial a 
Goiás, o décimo segundo Estado 
em seu roteiro nos primeiros 
oito meses de mandato. A mis-
são visava aprofundar os laços 
e discutir oportunidades de 
parcerias bilaterais, especial-
mente nos setores agrícola e 
agroindustrial.

1 5 0  A N O S  D E  I M I G R A Ç Ã O

Fieg fortalece laços com a Itália 
em encontro com embaixador
PARCERIA VISA INTERCÂMBIO CULTURAL E ACADÊMICO, ALÉM 
DE OPORTUNIDADES BILATERAIS NOS SETORES AGRÍCOLA E 
AGROINDUSTRIAL, DESTACANDO OS 150 ANOS DA IMIGRAÇÃO 
ITALIANA NO BRASIL

Juliana Costa
Fotos: Alex Malheiros

	�No Palácio das Esmeraldas, governador Ronaldo Caiado, Joel Sant’Anna e Sandro Mabel 
conversam com embaixador italiano Alessandro Cortese
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	�Na Assembleia Legislativa, 
presidente da Fieg discursa 
durante homenagem de Goiás 
aos 150 anos da imigração 
italiana, em que seu pai, Nestore 
Scodro, recebe Certificado do 
Mérito Legislativo

150 anos da imigração 
italiana

Durante a noite, o presi-
dente da Fieg, Sandro Mabel, 
participou também de uma ho-
menagem na Assembleia Legis-
lativa de Goiás pelos 150 anos 
da imigração italiana, condu-
zida pelo presidente da Casa, 
Bruno Peixoto. Na ocasião, o 
dirigente da indústria goiana 
destacou a valiosa contribuição 
dos italianos na modernização 
e no crescimento do setor no 
País. Um dos homenageados foi 
Nestore Scodro, pai de Sandro 
Mabel. “Foi uma história boni-
ta de imigrantes que chegaram 
aqui com uma mala na mão 
para construir muita coisa e 
transformar a nossa economia 
e também fortalecer a nossa 
cultura”, afirmou.

Durante a sessão solene, 
o embaixador Cortese expres-
sou seu profundo apreço pela 
contribuição da comunidade 
italiana ao desenvolvimento 
de Goiás e sublinhou a impor-
tância de manter e fortalecer 
os laços culturais e históricos 
existentes.
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O 
Conselho Temático 
da Micro, Pequena 
e Média Empresa 

(Compem) da Fieg, liderado 
pelo empresário Jaime Cane-

do, em parceria com o Centro 
Internacional de Negócios 
(CIN), promoveu terça‑feira 
(28/05) o seminário Rumo à 
Exportação: Desvendando o 

Caminho para o Sucesso Glo-
bal do Seu Negócio. O evento, 
realizado na Casa da Indústria, 
em Goiânia, contou com pales-
tra da especialista em comércio 
exterior Ivana Arantes e apoio 
do Sebrae Goiás.

Durante toda a manhã, 
os empresários participantes 
conheceram em detalhes o 
passo a passo para exportar 

produtos, abordando desde 
questões tributárias e admi-
nistrativas, como despesas 
operacionais e despacho 
aduaneiro, até orientações 
práticas sobre logística, ar-
mazenagem, embalagens, 
qualidade e competitividade.

“A internacionalização 
é um processo e o primeiro 
passo é justamente fomentar 

SEMINÁRIO EXPORTAÇÃO: DESVENDANDO O CAMINHO PARA 
O SUCESSO GLOBAL DO SEU NEGÓCIO CONTOU COM PALESTRA 
DE IVANA ARANTES E APRESENTOU DETALHES DO PROCOMPI 
DESMISTIFICAR PARA EXPORTAR

Tatiana Reis

	�Na Casa da Indústria, 
especialista em comércio 
exterior Ivana Arantes 
fala a empresários, ao 
lado de Jaime Canedo

R U M O  À  E X P O R TA Ç Ã O

Com subsídio de até 70%, Fieg e Sebrae 
incentivam presença de pequenos 
negócios no mercado internacional

Fotos: Tatiana Reis
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a cultura exportadora entre os 
empresários goianos. Nossas 
empresas têm produtos de 
qualidade e com grande ape-
lo no mercado internacional. 
Precisamos é levar informação 
e apoiá-las essa jornada”, afir-
mou Jaime Canedo.

Nesse sentido, o encontro 
também foi marcado pela apre-
sentação de detalhes do Pro-
grama de Apoio à Competiti-
vidade das Micro e Pequenas 
Indústrias (Procompi), que 
está com inscrições abertas 
para a trilha Desmistificar 
para Exportar. A iniciativa, 
idealizada pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), é 
operacionalizada pelas federa-
ções das indústrias nos Estados. 
As empresas interessadas em 
participar contam com subsídio 
Sebrae‑Fieg para contratação 
da consultoria de 70% do valor.

De acordo com as analis-
tas Juliana Tormin (Fieg) e 
Fernanda Freitas (Sebrae), o 
Procompi busca incrementar 
a competitividade de micro e 
pequenas indústrias, por meio 
da redução das barreiras e am-
pliação de conhecimento; do 
desenvolvimento da cultura ex-
portadora; e da desmistificação 
do comércio internacional.

Para tanto, as atividades 
do projeto incluem consultoria 
individualizada e coletiva, diag-
nóstico da empresa e capacita-
ções empresariais, com foco no 
modelo de negócio, estratégia, 
planejamento para internacio-
nalização, formação de preço e 
orientações para exportar.

“Trata-se de uma oportu-
nidade única, em que a em-
presa será acompanhada e 
guiada por todo o processo de 

internacionalização. Além de 
promover a competitividade, 
o programa ainda incentiva 
a inovação, já que perpassa 
vários processos de gestão 
vinculados à exportação de 
produtos”, avaliou Juliana 
Tormin.

A opinião foi comparti-
lhada pela analista do Sebrae 
Fernanda Freitas, que desta-
cou que o programa, “além de 
identificar desafios específicos 
de micro e pequenos negócios 
industriais, também estimula 
a produtividade e o crescimen-
to em um contexto digital e 
sustentável.”

O seminário Rumo à Ex-
portação: Desvendando o Ca-
minho para o Sucesso Global 
do Seu Negócio contou com 
participação de representantes 
de 46 empresas. As inscrições 
para o Procompi podem ser 
feitas pelo link. Mais infor-

mações pelos telefones (62) 
3501-0046 e (62) 3501-0044 
(WhatsApp).

	� Juliana Tormin, do 
CIN-Fieg: oportunidade 

única de internacionalização

	�Fernanda Freitas, 
do Sebrae: estímulo 
à produtividade e ao 
crescimento em um 
contexto digital e 
sustentável

https://bit.ly/PROCOMPI2024
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A 
Confederação Na-
cional da Indústria 
(CNI), em Brasília, 

foi palco na terça‑feira, 28, de 
uma intensa agenda focada na 
reindustrialização do País, com 

participação do presidente da 
Federação das Indústrias do 
Estado de Goiás (Fieg), Sandro 
Mabel, e do vice André Rocha. 
O ponto alto do dia foi a entrega 
da comenda da Ordem do Mé-

rito Industrial ao vice‑presi-
dente da República, Geraldo 
Alckmin, em reconhecimento 
ao seu compromisso com o se-
tor, além de outras autoridades 
ligadas à indústria. Na ocasião, 
o presidente da Fieg, Sandro 
Mabel, chanceler da homena-
gem, destacou a importância do 
reconhecimento. “Esta comen-
da é um símbolo de nossa gra-
tidão e reconhecimento pelo 

incansável trabalho em prol 
da indústria brasileira”, dis-
se. Ele também enfatizou que 
a reindustrialização é funda-
mental para o desenvolvimento 
sustentável do País.

Durante a solenidade, Al-
ckmin defendeu a necessidade 
de uma política industrial ro-
busta para a reindustrialização 
do Brasil, destacando pilares 
como inovação, competitivida-

P O L Í T I C A  I N D U S T R I A L

FIEG E CNI REITERAM COMPROMISSO 
PELA REINDUSTRIALIZAÇÃO

EVENTO APRESENTOU A DECLARAÇÃO PELO 
DESENVOLVIMENTO DA INDÚSTRIA E DO BRASIL E ENTREGA 
DE COMENDAS FORAM ENTREGUES A AUTORIDADES LIGADAS 
À INDÚSTRIA 

Juliana Costa (de Brasília)
Fotos: Naira Batista

	�Geraldo Alckmin 
recebe Medalha do 
Ordem do Mérito 
Industrial, entregue 
pelo presidente da 
CNI, Ricardo Alban, e 
Sandro Mabel
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de, descarbonização e previsibi-
lidade. “A indústria brasileira 
precisa de proteção e suporte 
para evitar a desindustrializa-
ção e fomentar um desenvolvi-
mento sustentável”, afirmou o 
vice‑presidente.

A cerimônia também foi 
marcada pela apresentação 
da Declaração pelo Desen-
volvimento da Indústria e do 
Brasil, apoiada por todas as fe-
derações estaduais de indústria 
e 74 associações industriais. O 
documento sublinha que a in-
dústria é um setor estratégico, 
essencial para impulsionar a 
economia, fortalecer cadeias 
de valor e liderar um novo pa-
radigma de descarbonização e 
economia verde. “A indústria 
está pronta e disposta a con-
tribuir com o projeto nacional 
de neoindustrialização. O setor 
industrial propõe dez princí-
pios orientadores para impul-
sionar a agenda nacional de 
desenvolvimento”, destaca a 
nota conjunta.

Reuniões estratégicas
Além da cerimônia, a ter-

ça-feira foi marcada por uma 
série de reuniões estratégi-
cas. Na CNI, Rodrigo Mocca 
e Lucas Baggi, da equipe 
institucional da Ambev, se 
encontraram com lideranças 
para discutir a regulamen-

tação da reforma tributária. 
Para Sandro Mabel, essas 
discussões são essenciais para 
criar um ambiente mais jus-
to e competitivo para o setor 
produtivo. A 4ª reunião da 
Diretoria da CNI também foi 
destaque, oportunidade em 
que Sandro Mabel anunciou 
seu licenciamento do cargo 
de diretor secretário da con-
federação e apresentou André 

Rocha como seu sucessor à 
frente da Fieg. “André Rocha 
tem a competência e a visão 
necessárias para continuar 
a promover o crescimento do 
setor industrial,” afirmou.

O encontro serviu também 
para abordar várias discussões 
sobre as demandas do Sistema 
Fieg e a despedida de Sandro 
Mabel de colegas da CNI e do 
Conselho Temático de Mine-

ração (Comin). André Rocha 
reafirmou seu compromisso 
com os industriais goianos, 
destacando a importância 
das reuniões com associações 
nacionais para discutir pautas 
relevantes e buscar recursos 
para o Sesi e o Senai.

	�Na CNI, em Brasília, Sandro Mabel anuncia André Rocha como seu sucessor à frente da Fieg
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“O 
que conhecemos é 
um mundo a parte 
sobre tudo que já 

vi de indústrias!”. Com essa 
afirmação, o presidente do 
Conselho Temático da Agroin-
dústria (CTA) da Fieg, Marduk 
Duarte, resumiu o sentimento 
dos integrantes da comitiva que 
conheceu em detalhes a opera-

ção da multinacional Suzano, 
no município de Três Lagoas, 
em Mato Grosso do Sul. A visita 
técnica, organizada e liderada 
pela federação das indústrias, 
contou com participação de 
conselheiros do CTA, empre-
sários do setor e autoridades 
do governo estadual. Reali-
zada entre os dias 22 e 24 de 

maio, a programação da missão 
incluiu ainda visita ao Viveiro 
Eucapinus e à Lacan Ativos 
Reais, gestora especializada em 
fundos florestais.

“Há apenas 15 anos, a 
silvicultura representava so-
mente 2% do Produto Interno 
Bruto (PIB) de Mato Grosso do 
Sul. Atualmente, o setor res-
ponde por 28% da economia 
sul-mato-grossense, um salto 
que foi permitido, sobretu-
do, pela união entre o setor 
produtivo e o poder público 

para implementação de polí-
ticas voltadas ao fomento do 
segmento”, analisou Marduk 
Duarte.

Para conhecer de perto 
esse case de sucesso, a comiti-
va da Fieg reuniu‑se com lide-
ranças do setor no Estado para 
saber mais sobre as vantagens 
competitivas, ações de estímu-
lo e coordenação dos sistemas 
agroindustriais da silvicultura 
no local. O objetivo é trazer ao 
Sistema S goiano e às institui-
ções públicas de Goiás essas 

V I S I TA  T É C N I C A

Visita à Suzano alavanca plano para 
incremento da silvicultura em Goiás

COMITIVA DO CONSELHO TEMÁTICO DA AGROINDÚSTRIA (CTA) 
BUSCOU REUNIR INFORMAÇÕES SOBRE O SETOR, DE OLHO NA 
IMPLANTAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS PARA FOMENTO DO 
SEGMENTO EM TERRAS GOIANAS

Tatiana Reis

	� Comitiva da Fieg na planta 
industrial da Suzano, multinacional 
brasileira que é referência global no 
desenvolvimento de soluções 
sustentáveis e inovadoras
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boas práticas para subsidiar 
estratégias e decisões para 
fomento do sistema agroin-
dustrial da silvicultura goiana.

A primeira parada da comi-
tiva foi no Viveiro Eucapinus, 
especializado em mudas flores-
tais para reflorestamento, por 
clonagem ou sementes. Atuante 
nos Estados de São Paulo, do 
Paraná e de Mato Grosso do 
Sul, com cinco unidades de 
produção, a planta do viveiro 
instalada no município de 
Aparecida do Taboado (MS) é 
responsável pela metade das 
140 milhões de mudas produ-
zidas anualmente pela empre-
sa. A estrutura produtiva local 
conta com 480 colaboradores 
e o viveiro abastece gigantes do 
setor de celulose e papel, como 
Arauco, Suzano, Klabin, West 
Rock, Eldorado Brasil.

A delegação da Fieg este-
ve também na planta industrial 
da Suzano, multinacional bra-
sileira que é referência global 
no desenvolvimento de solu-
ções sustentáveis e inovadoras 
e origem renovável, por meio 
do plantio de árvores de euca-
lipto. A companhia tem 100 
anos de atuação no mercado 
e é a maior fabricante de celu-
lose do mundo, além de estar 
entre as maiores produtoras de 
papéis da América Latina. Seus 
produtos atendem mais de 2 
bilhões de pessoas no mundo 
por meio da exportação para 
100 países.

A programação foi encerra-
da com visita à sede da Lacan 
Ativos Reais, um dos maiores 
gestores de fundos florestais do 
Brasil. Atualmente, os ativos 
sob a gestão da empresa so-
mam R$ 2,5 bilhões, recursos 

oriundos principalmente de 
fontes institucionais, inves-
tidores qualificados e fundos 
europeus de investimentos. A 
empresa detém 130 mil hec-
tares de florestas plantadas nos 
Estados de Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Santa Catarina 
e São Paulo. Desse total, 30 mil 
hectares estão destinados à pre-
servação ambiental.

IMERSÃO
“Pudemos vivenciar uma 

completa imersão na região 
que se tornou polo mundial 
de produção de celulose. Essa 
virada de chave impactou de 
forma decisiva e positiva toda 
a região e o Estado de Mato 
Grosso do Sul. Queremos re-
plicar esse sucesso em Goiás 
e estamos caminhando junto 
com o governo estadual para 
que isso aconteça. Entendemos 
que essa união é fundamental. 
Saio de Mato Grosso do Sul 

extremamente empolgado e 
com a certeza de que Goiás, 
em breve, se tornará também 
um gigante do setor silvícola”, 
avaliou Marduk Duarte.

A visita técnica contou 
com participação do assessor 
técnico do CTA, Héverton Eus-
táquio; dos conselheiros João 

Afiune e Lucas Machado; do 
assessor executivo da vice‑go-
vernadoria do Estado de Goiás 
Euler Morais; dos empresá-
rios Cristiano Franco, Mário 
Celso, Stephany Alves, João 
Paulo Pereira e Ernesto No-
rio; e do gerente do Senai‑MS 
Rodrigo Gomes.

	�Plantação de eucalipto da Suzano: companhia se destaca na 
produção de celulose de origem renovável
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N F R A E S T R U T U R A

Fieg marca presença nas 
discussões do Coinfra-CNI
Tatiana Reis

O presidente do Conselho 
Temático de Infraestrutura (Coinfra) 
da Fieg, Célio Eustáquio de Moura, 
e o assessor técnico Leandro Gondim 
participaram terça‑feira (28/05) de 
reunião do Coinfra nacional, na 
sede da Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), em Brasília. 
A reunião foi coordenada pelo 
empresário Flávio Roscoe, presidente 
da Federação das Indústrias do 

Estado de Minas Gerais (Fiemg).
Dentre as pautas abordadas, foi 

discutida a preocupação do Brasil 
em não conseguir cumprir as metas 
de descarbonização até 2050. Nesse 
sentido, os participantes trataram sobre 
a questão da transição energética, 
sobretudo o crescimento de usinas 
térmicas, com salto de 131% de 2006 
a 2022, em detrimento do avanço 
da fonte hidrelétrica, que avançou 
apenas 22% no mesmo período.

No encontro, foi debatido ainda 
o atual custo do gás natural, com 
participação de Adriano Lorenzon 

(Abrace) e Rennaly Patricio Sousa 
(CNI); além de abordadas as linhas 
gerais do novo modelo do setor elétrico, 
com os representantes Mario Menel 
(Abiape), Paulo Pedrosa (Abrace) 
e Bernardo Sicsú (Abraceel).

Dados apresentados mostram 
que nos últimos cinco anos foram 
concedidos R$ 164 bilhões em 
subsídios no setor. Entretanto, para 
remodernizar e repotencializar as 
hidrelétricas existentes, é possível 
injetar 12 GW sem custo ambiental.

	�Na CNI, em Brasília, Célio Eustáquio de Moura participa de reunião do Coinfra nacional

VAPT-VUPT
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S O L U Ç Õ E S  T E C N O L Ó G I C A S

Senai e Brainfarma 
promovem desafio 
de inovação
Andelaide Lima

A Faculdade Senai Roberto 
Mange, de Anápolis, realizou semana 
passada (20 a 24/05), em parceria com 
a indústria farmacêutica Brainfarma, 
o Grand Prix de Inovação – iniciativa 
promovida pelo Senai Nacional para 
solucionar problemas reais da indústria, 
incentivar o empreendedorismo e 
a criatividade. Na competição, os 
alunos da unidade foram desafiados 
a desenvolver propostas criativas e 
viáveis para melhorar os processos 
produtivos da Brainfarma.

A equipe Blister Genius, formada 
por alunos do ensino médio – itinerários 
química e automação –, conquistou o 
primeiro lugar com projeto de utilização 
de sensores para identificação de 
blisters não adequados ao processo. 
Composta por alunos da graduação 
tecnológica em processos químicos, 
a I9 Pharma ficou em segundo lugar 
com a proposta de uso de câmeras 
artificiais para identificação dos dados 
variáveis nos blisters. Em terceiro 
lugar, a escuderia Chemistry Group, 
também integrada por estudantes 

da graduação tecnológica 
em processos químicos, 
desenvolveu um sistema 
com diagrama e linguagem 
de código computacional. 
Os vencedores receberam 
medalhas, a assistente virtual 
Alexa, além da oportunidade 
de conhecer de perto a 
Brainfarma, em visita 
técnica prevista para junho. 

O Grand Prix é uma 
oportunidade para os 
estudantes aplicarem seus 
conhecimentos teóricos em situações 
reais, incentivando a criatividade 
e a inovação em um ambiente de 
colaboração e aprendizado contínuo.

	�Equipe Blister 
Genius, grande 
vencedora do GP 
de Inovação

	� I9 Pharma, 
segunda colocada

	�Chemistry Group fechou o pódio
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M E T O D O L O G I A

Senai Canaã sedia oficina 
do Sistema de Avaliação 
da Educação Profissional

A Escola Senai Canaã, em 
Goiânia, sediou de 27 a 29/05 oficina 
de elaboração de itens do Sistema de 
Avaliação da Educação Profissional 
(Saep), que serão utilizados na 
avaliação da aprendizagem dos alunos 
dos cursos técnicos em edificações, 

manutenção de máquinas industriais, 
refrigeração e climatização e segurança 
do trabalho. A atividade contou com 
participação de especialistas das 
unidades Sesi Senai Jardim Colorado, 
Senai Canaã, Senai Catalão, Senai 
Niquelândia e Unidigital. O encontro 
foi um momento para fortalecer e 
potencializar a metodologia Senai de 
educação profissional, promovendo a 
troca de conhecimentos e experiências 

entre os profissionais das unidades. O 
trabalho colaborativo resultou em um 
conjunto robusto de itens de avaliação, 
garantindo que os estudantes sejam 
avaliados de forma justa e precisa, de 
acordo com os padrões de qualidade da 
rede Senai de ensino, assegurando a eles 
uma formação de qualidade e alinhada 
às demandas do mercado de trabalho.

T E C N O L O G I A

Senai debate uso da IA 
na gestão de projetos

Com o tema IA Generativa na 
Revolução da Gestão de Projetos, o 
Senai Hub realizou semana passada 
(23/05) a 3ª edição do programa 

Pílulas de Inovação – iniciativa 
que busca discutir as principais 
tendências nas áreas de pesquisa 
e desenvolvimento de soluções 
tecnológicas para o setor produtivo. 

Na palestra, o presidente do 
Project Management Institute 

(PMI), Ivan Lourenço, mostrou aos 
participantes quais são os tipos de 
gestão e quais as dimensões da IA 
no gerenciamento de projetos. A 
próxima edição do programa será 
realizada no dia 27 de junho.

	�Participantes da oficina do Saep: potencializar a metodologia Senai de educação profissional
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B I B L I O T E C A  E M  D E S TA Q U E 

Palestra aborda benefícios 
da atividade física 

A Faculdade Senai Fatesg, em 
Goiânia, realizou semana passada 

(23/05) a 2ª edição do projeto 
Biblioteca em Destaque, que promove 
debates sobre assuntos atuais. Dessa 
vez, o tema foi Saúde e Bem-Estar: 
Atividade Física em Pauta, com 

palestra ministrada pelo 
professor do Sesi, Thyago 
Coelho. Ele abordou os 
inúmeros benefícios da 
prática regular de exercícios 
físicos, destacando seus 
impactos positivos na saúde 
física e mental, além de 
compartilhar estratégias 

eficazes para superar o sedentarismo. O 
evento proporcionou aos participantes 
uma oportunidade de aprender sobre 
a importância da atividade física para 
a melhoria da qualidade de vida.

	�Participantes do 
projeto Biblioteca em 
Destaque: atividade 
física na pauta

C A PA C I TA Ç Ã O

Senai Itumbiara articula cursos 
técnicos para Usina Goiasa

A Escola Senai Itumbiara vai ministrar cursos 
técnicos para atender à demanda da Usina Goiasa, 
com programação desenvolvida nos municípios de 
Bom Jesus e Joviânia, no Sul Goiano. Ao todo, serão 
disponibilizadas 120 vagas para funcionários da indústria 
e para a comunidade nas habilitações de automação 
industrial, agroindústria e segurança do trabalho. A 
previsão é de que as aulas tenham início em agosto.

PA R C E R I A

Senai e Tigre qualificam profissionais
O Senai Canaã, em Goiânia, realizou semana passada 

(23/05) a entrega de certificados aos 35 concluintes do 
curso de instalação hidráulica, desenvolvido em parceria 
com a Tigre Brasil – líder de mercado no segmento de 
tubos, conexões e materiais hidráulicos. A parceria teve 
por objetivo capacitar os alunos com conhecimentos 
teóricos e práticos essenciais para o mercado de trabalho, 
garantindo uma formação completa e atualizada.
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C O N F E C Ç Ã O

Casmoda-Fieg apresenta 
projeto para revival do 
Goiás Vive Verão
Tatiana Reis

A Câmara da Indústria da Moda 
(Casmoda) da Fieg, liderada pelo 
empresário Edilson Borges, promoveu 
terça‑feira (28/05) reunião para 
apresentação do projeto para retomada 
do movimento Goiás Vive Verão, feira 
de moda de grande sucesso realizada 
em Goiânia na década passada. A 
iniciativa busca alavancar, divulgar e 
fortalecer o mercado da moda goiana, 
além de promover a conexão da cadeia 
produtiva e o protagonismo do setor 
no âmbito estadual e nacional.

O projeto, apresentado pela 
representante da Associação Goiana 
das Indústrias de Confecções 
e Correlatas (Agicon) Sandra 
Azevedo e pelo empresário Marcelo 
Gomes, da agência de modelos 
MGManagementGO, visa estimular a 

inovação e o crescimento econômico 
sustentável no segmento.

Realizada na sede da Fieg, 
em Goiânia, a reunião contou 
com participação do empresário 
Reginaldo Abdala (Manga Rosa); da 
assessora executiva da Fieg Pollyanna 

Guimarães; do gerente técnico da 
Fatec Senai Ítalo Bologna, Julcimar 
Luís Machado; da coordenadora 
de Moda do Sebrae Goiás, Thaís 
Santos; e da coordenadora do curso 
de Moda do Centro Universitário 
Universo, Sueli Calafiori.

	�Representantes da indústria da moda em reunião na Fieg: alavancar o setor

D I A  D A  I N D Ú S T R I A

Fieg Regional Anápolis 
participa de celebração 
em Minas

O presidente da Fieg Regional 
Anápolis, Wilson de Oliveira, 
representou a federação em cerimônia 
comemorativa do Dia da Indústria, 
realizada no Minascentro, em Belo 
Horizonte, Minas Gerais. O evento 
contou com presença do presidente da 
Federação das Indústrias do Estado 
de Minas Gerais (Fiemg), Flávio 
Roscoe. Sandro Mabel, presidente 
da Fieg, destacou a relevância da 
celebração: “Estou extremamente 
honrado com nossa presença neste 
evento tão significativo. Celebramos 
o Dia da Indústria, uma data que nos 
lembra a importância vital do setor 

industrial para o desenvolvimento 
econômico e social do nosso País.”

A comemoração reuniu 
líderes empresariais, autoridades 
governamentais e representantes do 

setor industrial de todo o Brasil para 
celebrar as conquistas e discutir os 
desafios e oportunidades do setor. 
O evento destacou a importância da 
indústria para o crescimento econômico, 

geração de empregos 
e inovação tecnológica 
no País, reafirmando 
o compromisso com 
o desenvolvimento 
sustentável e a 
competitividade 
global.

	�Presidentes da Fieg 
Regional Anápolis, 
Wilson de Oliveira, e da 
Fiemg, Flávio Roscoe, 
em momento de 
parceria e cooperação 
entre as entidades
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Expediente

BOLETIM SEMANAL DE NOTÍCIAS DA FEDERAÇÃO 
DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE GOIÁS

P L A N O  D E  A Ç Ã O

Fieg Jovem busca fortalecer 
representatividade
Tatiana Reis

A Fieg Jovem, liderada pela 
empresária Thais Santos, reuniu 
conselheiros segunda‑feira (27/05) 
para discutir plano de ação que 
norteará os trabalhos do colegiado 
nos próximos meses. O objetivo é 
fortalecer a representatividade do 
movimento jovem no setor industrial.

No encontro, realizado 
presencialmente na Casa da Indústria, 
em Goiânia, foi detalhado o Programa 
Nacional de Jovens Industriais, 
apresentado à Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) para implementação 
em todas as federações estaduais.

 “Tenho certeza de que esse 
programa será uma contribuição 
valiosa para a missão da Fieg 
Jovem, contribuindo com a 
formação de líderes capacitados 

e estratégicos e incentivando 
uma visão associativista. O foco é 
preparar novos líderes, tanto para 
a condução das empresas quanto 
para a articulação setorial, visando 
ao futuro e à sustentabilidade dos 
negócios”, avaliou Thais Santos.

	� Jovens empresários na Casa da Indústria, em foto com a pequena Lisandra e a mãe, Letícia Borges
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A Faculdade Senai Fatesg, 
em Goiânia, é uma das 
principais unidades da 

instituição em Goiás e tem como 
vocação a atuação nas áreas de 
gestão, tecnologia da informação 
e logística. Reconhecida pela 
excelência na formação de pro-
fissionais, há aproximadamente 
dois anos tem se destacado ao 
promover serviços de tecnologia 
e inovação em inteligência compu-
tacional, por meio de sua Fábrica 
de Software.

Trata-se de um departamento 
da faculdade, integrado por pro-
fissionais da área de prestação 
de serviços em tecnologia, que 
atua com o desenvolvimento de 
softwares, consultoria em LGPD, 
boas práticas de segurança da 
informação e consultoria em 
processos logísticos. Apesar de 
recém-constituída, ela foi premia-
da como um dos “cases” top 5 do 
Senai no Brasil, no Edital de Boas 

Práticas de Gestão 2023, lança-
do pelo Departamento Nacional, 
no qual foram considerados seu 
modelo de gestão e sua conexão 
com o ensino.

Serviços 
oferecidos 
pela Fábrica de 
Software

A atuação da Fábrica de Sof-
tware da Fatesg se organiza em 
duas linhas principais, que são: 
desenvolvimento de software e 
consultoria.

Desenvolvimento de 
software

Nesse serviço, estão contem-
pladas todas as fases do ciclo de 
vida do desenvolvimento de sof-
tware, compreendendo a análise 
e consultoria inicial, o desenvolvi-
mento ágil, a realização de testes 
rigorosos e o suporte contínuo. A 
Fatesg atua em três grandes temá-

ticas DEV (desenvolvimento de sof-
tware): aplicações de inteligência 
artificial; aplicações de realidade 
virtual (RV), realidade aumentada 

(RA) e metaverso; sistemas WEB 
e Apps. Essas grandes áreas serão 
descritas a seguir.

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

Apresentação
Criado em seguida ao lançamento do Observatório Fieg Iris Rezende, em maio de 2021, este espaço é destinado a 
artigos de opinião sobre diferentes temas, reportagens especiais, análises econômicas, indicadores e soluções em diversas 
áreas. O Observatório, desenvolvido pela Fieg e pelo IEL Goiás, em parceria com Sesi e Senai, é uma plataforma que 
proporciona acesso a dados econômicos e sociais de todas as regiões e municípios de Goiás.

Senai Fatesg: aqui se fabrica software

“Apesar de recém-constituída, ela foi 
premiada como um dos “cases” top 5 do Senai 
no Brasil, no Edital de Boas Práticas de Gestão 
2023, lançado pelo Departamento Nacional, 
no qual foram considerados seu modelo de 
gestão e sua conexão com o ensino.”WEYSLLER MATUZINHOS DE MOURA, diretor da Faculdade Senai Fatesg
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Aplicações de 
inteligência artificial

A Fábrica de Software da 
Fatesg vem aprimorando seu 
know‑how de aplicação prática 
da inteligência artificial (IA) para 
resolver problemas do mundo 
real, aprimorar processos e criar 
novas oportunidades em diversos 
setores, a exemplo de sua atuação 
do Edital Regional de Inovação para 
Micro e Pequena Indústria, em 
parceria Sebrae e Senai, lançado 
em 2023. Neste edital, há uma 
temática exclusiva da Fábrica de 
Software da Fatesg, a qual propõe 
o desenvolvimento de soluções 
de inteligência artificial aplicada à 
moda como, por exemplo, previsão 
de tendências análise de dados de 
redes sociais, sites de moda, blo-
gs e outras fontes para identificar 
preferências dos consumidores, 
auxiliando as empresas na criação 
e ajustes de suas coleções. Neste 
exemplo, o objetivo da Fatesg é 

levar a inteligência artificial para 
o micro e pequeno negócio.

Aplicações de realidade 
virtual (RV), realidade 
aumentada (RA) e 
metaverso

Outra linha de desenvolvi-
mento da Fábrica de Software da 
Fatesg é o uso das tecnologias de 
RA, RV e metaverso como ma-
neiras de interação com o mundo 
digital e físico, trabalhando com 
soluções para educação e trei-
namento, por exemplo. Utilizan-
do a programação Unity para a 
animação de modelos, a Fatesg 
vem desenvolvendo soluções em: 
realidade aumentada (tecnologia 
que sobrepõe elementos virtuais, 
como imagens, vídeos e informa-
ções, ao mundo real, criando uma 
experiência interativa e enriqueci-
da); realidade virtual (tecnologia 
que cria um ambiente totalmente 
virtual, imersivo, no qual os usuá-

rios podem interagir); e metaverso 
(envolve um espaço virtual cole-
tivo, compartilhado, criado pela 
convergência de realidade virtual 
e aumentada, internet e outras 
tecnologias digitais).

Em realidade vitual, foi de-
senvolvido um simulador para trei-
namento em NR 33 e NR 35, que 
são normas regulamentadoras que 
regulam a segurança do trabalho 
em espaço confinado e em altura, 
respectivamente. A animação dos 
modelos em 3D e a criação dos 
cenários todos foram programados 
do zero pela equipe da Fábrica de 
Software da Fatesg.

Sistemas WEB e Apps
Além dos desenvolvimentos 

de soluções mais específicas, a 
Fatesg tem a competência para 
entregar soluções comerciais de 
sistemas WEB e mobiles, utilizando 
as tecnologias comerciais.

Consultoria para 
atendimento de 
legislações, normas e 
regulamentos técnicos

Um serviço também oferecido 
pela Fatesg é a consultoria e, neste 
caso, não se entrega um software, 
como ocorre no desenvolvimento, 
que visa à orientação e à apresen-
tação de soluções para resolver 
problemas, otimizar processos 
e implementar estratégias em 
organizações. Esta linha de atu-
ação visa à aplicação de normas 
e regulamentos, a exemplo da Lei 
Geral de Proteção de Dados (LGPD) 
e Compliance; e boas práticas de 
segurança da informação. A Fatesg 
auxilia a empresa na criação da 
política para o tratamento de dados 
pessoais, assegurando a privaci-
dade e a proteção dos indivíduos.

Ainda nessa linha, a Fatesg 
atua em consultoria para a implan-
tação de boas práticas de segu-
rança da informação de modo a 

	�Faculdade Senai Fatesg, em 
Goiânia: destaque em serviços de 
tecnologia e inovação em 
inteligência computacional
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	�Alunos do Sesi visitam Fábrica de Software da Faculdade Senai Fatesg

garantir a integridade, a confiden-
cialidade e a disponibilidade das 
informações das empresas, bem 
como a prevenção de incidentes de 
segurança que podem comprome-
ter dados sensíveis.

Como entrar em contato 
com a Fábrica de 
Software da Fatesg?

A Fatesg conta com uma 
equipe de especialistas aptos para 
atenderem a indústria de forma 
personalizada. O contato pode 
ser realizado pelos nossos canais 
oficiais, por telefone (3269-1200), 
e-mail, redes sociais ou presen-
cialmente, em nossa Unidade, que 
fica no setor Leste Universitário, 
em Goiânia.


